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DERMATITE PROVOCADA POR LEPIDóPTEROS DO GÊNERO 
HYLESIA 

Hermelino H. GUSMÃO (1 ), Oswaldo P. FoRATTINI (2 ) e Abrahão RoTBERG (3 ) 

RESUMO 

Os autores assinalam a ocorrência de surto epidêmico de dermatite provocada 
pelo contato com lepidópteros adultos do gênero Hylesia. Êsse surto teve lugar 
na localidade de Serra do Navio, no Território Federal do Amapá (Brasil), du­
rante o mês de maio de 1960. Atingiu cêrca de 40% da população local da 
ocasião, totalizando 707 casos. Os principais sintomas foram constituídos por 
eritema micropapuloso e intensamente pruriginoso. A afecção durou, para cada 
caso, período variável de 6 a 15 dias. Os autores tecem considerações sôbre 
o inseto causador da dermatite, figurando as "flechas", ou sejam, aquêles tipos 
especiais de setas destinadas a veicular a substância tóxica. Concluem êles pela 
natureza irritativa tóxica das manifestações cutâneas. 

INTRODUÇÃO 

É relativamente grande e bem conhecida 
a ocorrência de reações cutâneas devidas à 
ação tóxica de secreções de certos lepidóp­
teros. Contudo, se êsse conhecimento atin­
giu nível apreciável no que concerne aos fe­
nômenos devidos às lagartas dêsses insetos, 
o mesmo não se pode afirmar sôbre aquêles 
causados pelas formas aladas. Com efeito, 
são escassas as observações de acidentes 
atribuíveis diretamente a borboletas ou ma­
riposas adultas. Nesse sentido, e no caso 
particular do Continente Americano, adqui­
re importância o estudo da ação de certas 
espécies pertencentes ao gênero Hylesia, da 
família H emileucidae. · 

O primeiro registro ·dessa dermatite foi 
feito em Caiena, na Guiana Francesa, por 
LEGER & MouzELS 8

• Êsses autores descre­
veram três casos caracterizados por placas 
eritematosas e pruriginosas sôbre as quais 
dava-se a formação de pápulas vesiculosas. 

Observaram também que o aparecimento 
dêsses fenômenos seguia-se ao contato in­
direto com as mariposas. Com efeito, em 
dois dêles houve amassamento do inseto sô­
bre a roupa e, no outro, os sintomas ocor­
reram após tentativa feita pelo paciente de, 
quando já deitado, matar um exemplar que 
estava pousado do lado de fora do mosqui­
teiro que cobria a cama. As erupções ti­
veram a duração média de 8 dias, sendo 
que, em um dos casos, reapareceram após 
o doente voltar a usar a mesma indumen­
tária sôbre a qual tinha-se dado a impressão 
da borboleta. Nessa mesma região, novos 
estudos foram realizados por BoYÉ 2 e Trs­
SEUIL 9

, obtendo maiores esclarecimentos sô­
bre a etiologia e epidemiologia. 

Em outras áreas da América do Sul, tam­
bém foi assinalado o aparecimento dessa 
dermatite. DALLAS 3 registrou dois casos em 
Buenos Aires (Argentina), e JÕRG 6 obser-

(1) Divisão de Saúde da ICOMI - Indústria e Comércio de Minérios S.A. (Médico-chefe: Prof. 
H. H. Gusmão). 

(2) Fac. Higiene e Saúde Pública da Univ. São Paulo - Depart. de Parasitologia (Prof. J. o. 
Coutinho). 

(3) Escola Paulista de Medicina - Cadeira de Dermatologia (Prof. A. Rotberg). 
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vou pequeno surto epidêmico em localidade 
de Entre Rios, no mesmo País. ANDUZE 
avua 5 refere a presença de numerosos casos 
entre os operários da Companhia Creole em 
Caracas (Venezuela). Mais recentemente, 
ALLARD ,& ALLARD 1 relataram a ocorrência 
de verdadeira epidemia atingindo aproxima­
damente 70 a 80% da população de Tingo 
Maria, no Peru. 

Durante o período decorrido entre o dia 
7 de maio e princípios de junho de 1960, 
tivemos a oportunidade de observar um sur­
to dessas manifestações cutâneas no Terri­
tório Federal do Amapá (Brasil). São os 
resultados de tais observações que consti­
tuem o objeto do presente trabalho. 

QUADRO 

Carns de dermatite provocada por lepidópteros 
(Hylesia), em Serra do Navio, Amapâ, em maio 

de 1960, segundo o sexo e idade. · 

N<• de Casos de dermatite 

Grupos habitan-

tes No 1 absoluto % 

Sexo 

1 masculino 993 393 39,6 

feminino 784 314 40,1 

Côr 

branca 638 243 38,1 

preta 83 37 44,6 

mestiça 1.024 421 41,1 

ignorada 32 6 18,8 

Idade 

O- 4 427 165 38,6 

5- 9 256 121 47,3 

10-19 242 102 42,1 

20-29 508 191 37,6 

30-39 217 73 33,6 

40 e mais 84 38 45,2 

ignorada 43 17 39,5 

Total .·..... 1 1.777 707 39,8 

DESCRIÇÃO DO SURTO E NATUREZA DAS 
REAÇõES CUTÂNEAS 

Durante o mês de maio de 1960, na loca­
lidade de Serra do Navio, no Território Fe­
deral do Amapá (Brasil), ocorreram 707 
casos de dermatite provocada pela presença 
de lepidópteros adultos pertencentes ao gê­
nero Hylesia. Sendo a população local 
constituída por 1.777 indivíduos, conclui-se 
que os fenômenos cutâneos manifestaram-se 
em, aproximadamente, 40% do total geral. 
Os coeficientes de positividade por sexo, côr 
e idade, figuram no quadro anexo. 

Por êsses dados pode-se verificar que a 
dermatite atingiu, indistintamente, as vanas 
categorias, não apresentando diferenças 
acentu'.ldas. Êsse fato fala a favor de alta 
sensibilidade por parte da população, o que 
se compreende, dadas as características lo­
cais de núcleo recentemente instalado e po­
voado. }üRG 6 • 

7 observou o desenvolvimen­
to de certa imunidade ou resistência, com 
o passar do tempo, nos indivíduos atacados. 
Notou ainda êsse autor que os estrangeiros 
ou pessoas recém-introduzidas na área en­
dêmica, apresentavam manifestações mais 
graves e freqüentes do que os moradores 
locais mais antigos. Aceitando essa ordem 
de idéias, pode-se explicar satisfatoriamente 
o fato observado de, em população sem re­
sistência, os casos atingirem indiscrimina­
damente tôdas as idades, sexos e côres. 

A dllração do surto epidêmico foi, pràti­
camente, de 15 dias, com poucos casos cor­
respondentes à última f!emana do mês de 
maio. Grande número de pessoas acusou o 
início dos sintomas pruriginosos no período 
noturno, após haver se deitado e, em várias 
osasiões êsse prurido foi suficientemente in­
tenso para prejudicar o sono dos pacientes 
por vários dias. O fato de 40% ( exata­
mente 39,8%) dos habitantes apresentarem 
essa sintomatologia irritativa, representou 
sério desconfôrto para a população e grande 
prejuízo na produção da comunidade indus­
trial. 

A partir dos últimos dias do mês de maio, 
os insetos tornaram-se cada vez mais escas­
sos, até desaparecerem completamente. Com 
isso coincidiu a diminuição e término do 
surto. 
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A nnwomilâtu·ia ,lt•,-=.;1 cl,•rmalik. c·om o 
a pc:irt•<·inwnlo (lt• irandt• nlÍowro tlt• lf'pidóp­
k·r~ . po!ó1k r iornw1ll(• d as....;i finicl~ t·on-1(> Pf>f· 
1t-nc·n11t-:-: ao ~ê1h'l'O llyl,·sio .• lt•VOlHIO.:, i1 1·ta­
liu1çã<> ih· algum:1:-:. prova~ ftm· pudt•~St•m au­
.xi lial' no t•:.ic·lar,,,_, iuwnl1) cln nw ~a d1.;trrmi-
11;.rnk. C:0 11!'llarain <'ln:-- tlt..· ~érit•~ de epidt·•·· 
rnorr,·nçõt·:-- lrv1ul11:,; a t•Í••Ílo c·om o mnl.-rial 

• 

" .. IJ le 1/ • · " 

t·olhi,lv ma H11wrfít·it· t·oq.mn1I d,· ull!'.u11:-­
t·X1·mplarc•~ cl1,,•:--::-a~ rnarjpo&i8 t' aplkado na 
Í;Je·r a uh;•rior do autehraç-0 de 20 volunlâ• 
ri9s. EIYI lo<lo8 os tasos fJUdemo::; ob~crvar 
forh• n·ação c·1·il~nudopruriµ-i11osa. cp1e ~- ri::• 
h'ndia n porlir do ponlo em que fôrn feita 
a oplit·a~ilo. Em algun~. <"la íoi tão inlt•n.:5a 
1111(• uo!" lt·vou il sul'lpt•nd('I' :, prova ao ÍÍIH 

ti<· al~1111s minulos. Em I t'a-..o:-- l ' lll 

<1ut· o t•:-para<lra1>0 dt• aplicação foi 
mnnl iclo por mais <IE" 12 horas. no­
la mo:,; a pmcluçíio dt' nf'cro:;t> i--upt·r· 
f ieial 1 tornan•lo-!ôlt' a pt>h· t·st·tira 0 11 

101al11wnll• r 1u•gr1·<·idn. ~<~m, poréo1, 
a produção ,!.· l'X:-11dalo I Fig::i. ]. 2 
(' :~ 1. Ficou a:-~im tomprovudu u 
n•laçüo di n·hl t'XÍ!óilt•nlf• t·nl re a:-- Il'Hl· 
nifc•:--tuc;õc·!" n1lf1nt-a,!I, qu,~ c:., rm.·tt·ri­
zaram a d~•rmalih-. <" a pn.·sc..·nç-1:1 d~1 
poe-in.1 c·on:--Lituída clt: e-s<.·iuna:; t· :=:t•· 
las qUL' :--e· tlt·~pn .. nfl1·m t' m ~rnrull· 
quanlitkHll· cio c·orpo dê~st>i-- ll•pitlúp­
l<'f~. 

-----------·---

'['ais ol\st•rvnçó<"~ .:;uµ:Nintm fvrk• 
nwnh' que· ('~:,;<• quadro t·nt ch.·viclo 
n Ícnômt..·no irr itativo primá rio 1>ro­
cluziclo, t·omo "-l.' viu. pt>lo ('01tll1lo 
ela :-.ubslâ1wia tóxi(·a t·om o h .. ·1_:.u• 
nwnlo dos ind ivícluo~ afl'laclo:--. Em 
todos os ('8~0:-- a :-=incomalologia i ni­
~iou-se c-om prurido i nlt•nso q ut..· 
a(·ompanhiwn a fonnaçã.o de phwM 
1•ri l<'mál o:--us ,·om r<~ação mic·ropa­
pular difu.:,,u , E~lilS podiam l '\'Ol ui r 

para a formação dl· \1~kulas l' l'XUI• 
t·f•raç&"S. :X-a g raudt• maioria clol'.l 
incli\Tí<luos, i1 lon1liia~ão ,foi no lrOn· 
n) t ' mt"·mbros :--11pt•r iorc·:t. A dura­
<;ão dil afecção variou dl· 6 a 15 
dia.s para C"ada <·a.~. 

.. 
o ,., 

l;-igs. 1. 2 e 3 - Resultado.o; obtidos apôs 24 horas, com 
M epldermorren<:tíe11 levadas a efeito tom mat.erlill C0• 
Jhi<h) na RUJ~r fl("I(' (10 ('l)rpo (11):R lepl<fól)t('rO,S, Not:H;c 
Ill~1•ff>llnmr n te os ef<'l1<>~ erltemnt050$, pupuloveslculosos e 

nt:c·nll h.•o:,; das 111,llc:nc:-l>(,:,; supcMIC'lnt~. 

] 16 

Sõ nwnlt· um p 1·ot·("S:-,O ir ri l,Hivo 
dirdo ~<.·ria rapaz dt• 1.·xpli<·a r êslt• 
surto cpidêrnko ~uin~i,,do, incli~1i11-
1unu-11Lt..\ Lorlo~ os gtuµo:.: populacio­
nais. ca~o f:(• 1 nHa~!"(' dt• nwtanis-

1110 alérgico, ê:slt· t·xi~i1·i.i (Wl'íoclo 
de sensibilizac;üo a ê&ses iu:-.l'IOS ou 
subslâncins imunolôgicamenh? afin:=:. 
o que parece improvável, t:m fact..· 
das ci rctm.Slândas. i\'es:m st..·nticlo é 
particularmente signilit:anlc o falo 
de se enconlrarcm laclenlt~ entrt· 
0,!1, indivícl110~ at ingido:-. 
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Por oulro ludo. os rt'suhado~ t'X(>t•rimc-11• 
l tl Í!-i lt·v:'.lm taml,ém a idê1ll in1 ~upo:,1içiio. A~ 
n~açõt>:- at'ima dt>:-t·ritas- indicam a natureza 
11)xit·a dn ~ul,:;tiinc-iA aplit.·ado. A $óinlplt>~· 
íri,·~ão dt~ mal<'rial r{"t irado cio c·orpo elo in­
~ ·lo. ~ôlu·1· tt 1wl1· d,· um volutltá rio. pr0<lu­
ziu nípicla refü;úo C'ritc·nmtoFa t' minopapu• 
lo:-a iuh'nsi.n ( F'iJ(. 4t qm•. 1·ml1ort1 po::::í v('I 

Fii::. -4 - ltN1.tiâo turnne:i., <'rltemalO.<t.'l 
<' microP<11>ul01ifi 1nt('ntm, orlglna<hl rieln 
fric•('ãu i-u1'.1Crfklal ri<• mnttrl;U r<'ll rílch, 

,tr, N•rr>"1 dni. ln.scloi-. 

f•m .-·aso~ dt• i1lkns.a alngização. ê muilo 

mui:.- íreqfü·nkmrnlt· oh!1-l.•n•(l \'f'I apÓ!ól a a pli ­

c-ação dt.· ~ul1:itâ1l<"ia~ tôxi<'aft. Como •·0111-
p l{"mento a es:ms oliS<.·rvnçõt·~ k\'nmo~ a dt>l­
lO t·piclt.,,rmo1·r(' t1ÇÕf"i- <•111 dois indh:ícfooi­
adulto:;, alutil nwnll' rt·sidl'uk:-. na c-itiaclt- d,· 
São .Paulo •· que-> nunca at ravt>S&lrum ª"' 
fronldrns do l~tnclo cfo mesmo nome->. Tais 
a pliC'açõe~ foram ft•itas nu fot·c anlt•rior do 
hraço <lt• um clrlt's e- no cior:-0 cio outro, 

ut ilizando, pa rn i::so. matt•ri11l ,·c•lirado d,· 
\'á ria~ pa rk~ cio l"11ic.lópll'ro. A-:- pr0\'3'- fo, 
ram lc•n1clas a ('f,•ito tlt~ \'(iria:-: 1ua1wirn::i:. 011 
H..·ja. di rt'l(1mt·nlC" t·om a suh:-tânt·ia rdiracla. 
com f'Sla apôs sofrrr lratanwnto pelo é1n 
:-ulíí'1r ic·o, t· íi11alm1..·11lt•. tom o t•mprêp;o do 
t>xlralo Nén•o cli~~ol\'iclo t•m ú l,·o 111· olin1:.:.. 

Com f'XC'N;ílo dt·:-ta llllima. <Ili" rp:rnhou 10-

lal1u(.'11k nqmtiva. puch·mo:: olt:-t•n •ar lt)µ.u 
à~ primeirasi. hora~ cio k·"l'-1-.•. rt·uçõt>~ lo<'ai:­
inlen:;a~. '-Oh a forma Ôt· prurido e- arclor. 

D('<·o rri<lasi. 2 t hora .... ,<·1·iíin1111oi- a fonnutiin 
\ l t· ln,õt•!-i, ('0111 n·açÕ('S rritêmato,edt>m,llosa.:t. 
,c~ic·ulo"13Í'. í ra1H·anw 11 h• t•X:-,utlat in 1l'> l' c·ro• 
:·tula~. ou ainda. cohn t,1~ d(• c·ro:--las t•:,:c·11ra:õ1 

! Fi~. 51 . ;\~.;a.i oi. fH>ii-. pmk-~~· , ·c..•ri íiru r 

tptl'•. ela mt>:--ma m.tn••i rn q,w se oh:-t>n ·ou uo 
T<'1'ri1ú1•io cio Amapi1. lai~ p1·0,·,b ,·m i1Hli­
\'Í4..luos :,('Ili c.·onla.Lo com p~'-Í\'t+• !-•·n~ihili-
1an1t~. r-ouíirmam a naturt>:rn irri1antf' pri­
múrin do material do in~to. 

Fi{I:, 5 - Ren(!1iei. rortei-. dê ui.pe<·to 
irrltalh!O I>r-lmé1•I0, 01>1ldas em lndlvleluo 

residente na <'l(hu!e <te sao Pau lo. 
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Por 1·011:-c·gninlr. do ((lU' nl'lum íoi 1lt>:-• 
n i lo é lkilo c·o1wluir pda mtlun•7,a i rrila· 
1 i \ a primiiria ela a<:ão cl<_. .. u h~tãm·ia-. lóx,i, 
e-a:- 110.:- IPpidl,l'h•r~ llrl.l•.,;fo :aôhn_• a pc,-11· 
humana. ~o l~n1au10. 11ão M" c·xclu i total­
mt·nh" ti po:--!lil,ilidadt· clt> indi\·íduo!- aÍela• 
110 .. , irt•m a ~· ;--t•n.:-ihili1.ar e :--t·rt·m po.:-h'• 
riornwnlt' , Íli ma:- cl1..· mmii f1·:--hu,;ó~·s i)lc'•rgi­
c•a,;. •1 11,· (M>llt·riam c·rn·xi.:.li r 0 11 11w::,1m SO· 
!.n·,·iH'r à~ 1(•:>Õt·:- irrilalivm, pri m:.íria:-:. 

Dt•~tlc· a .-: l'r inwira~ \'l•rifo·ar;Õt·::: dt· Lf.Gt-:!C 

~ ,1m 1.El,5 ". ê~lt· quadro d~·rmt1l·Jlúg ico fui 
a lri l,uíck, ii ac;ão d 1· t' X('IU(IIH"('~ iHlu! l<t:-= tlc· 
lq)idõptl:'r~ do ~ênno 1/y/,..,sia qll(·, 110 f'fü-,O 

pa rtic·ular da Cuiana Fn.11wt·~a. FLOClf ,S; 

•\ HO'\ , 1-:,c ' cln:c·n•ve·ram •·o m o nonw clt· 
llylt·si:1 11rtica11s. ()~ ac-id1•nh•~ OC'orr i<1o!i 11n 
A rp:c.·nl iua f orun 1 n1 rihuí do~. por 1) \ 1, 1. \S :i ~ 

Jõ1tG :. : à li. nigrka,1s B(.'r;?. enquunln t.pu: 
at1uf'l1~;-! a:-... ... inalaclo~ no Pn11 por A 1,1,.\IU> & 
Au.,110 1• t, 1-z,1pé-f·ic· prúx im:t 1lc· //. ro!itc"•.,· 
l)p ir. Eru 110.:~u~ nh~1·,·,·u('(K-,; 1·nli'larno:-: ql­
rio!'> t•xc·m11la r(·~ r uj t1 clC'lrrminttc.;Ú,) t•~pl'<' ÍÍi(·a 

uão foi po~~ÍH•I. ' fo opin ião dt· \r. D. 
F ir ld. do Dt·1wrlunwnlo dt' .A.grie11 hura dol" 
E::laclo~ trn ido:-: 1k1 Amérint cio :.\'orh•. a :> 
qual íorn m <•rwi~)cloo: o:- (·ilado~ <'~péc·inw:t, 
.... "Tlw ~p1•1·i1•:,:1 \\ i1hi 11 1lti:-: gt'IHI~ nr1• tX· 

1 n.·mc·ly c·lo:-:t• l:I nrl (IO~it ivc· pluc·enwnl \\ oulc.l 
n ·q uin· u n .. ·,·il"imwlly ~hui) of lht> group1

'. 

A~im ~1ttHlo. ronll'ntamo-no~ 1·m a~inaf.ir 
:lfJt'IHlt-. o µ-ê ,wro. 

Os aduhn~ •1ut· oli:=,t•1'\ amo~ :-:ão nw ripo:m" 
dt· 1Jinwn-..õt·::: 111écfü:1:-:... t·o111 2 tl :) (·m de· com­
primeulo e c·(n·u dt· 1 H 5 c-m d1· t>nH•r;rn• 
dura ;1 lar, k·tulo a:-- íêm1..·u~ moio,·r~ cio 'flW 

o.~ maeho:-: 1 Fi1. 6 ) . São•"'-· <·olorn~iic, pa r­
thH1.•11la 1•:-n1ra. t··xet·to nas 1~rçôt·~ krmi11ai:­
clo i) lulonw. ouclt• ;,,t• ol,~ •f\'~l ('Olwrtun.1 dt· 
t'(•rclás l<J11:z-us 1· d a ra:i. um lanto innmdlm• 
cln~ ou anmr(·hu lu!-- l " hoi:,: cl(' 1·o~t•

00 

do~ au, 
1o n•:,1 fram·c~,,;.). Os i11di,·ícl11oi- n1n~t·ulino.:­
;.1prt'~entnm•~· pouc·c1 rn:1i:- ,·la ro~. (•1n s.i•u a.:-­
,w,·lo ~t·ral. O t·orpo •·. t•m 1-,:ped~1 1 modo. 
o a hdome, a,·ha•!-C' ,·olwrlo po r t::-c·amas (' 
c·c~rdas eh· vários tipos e lmmmhos. E111n· 
t•la:-: nwrc---c-em nwuc:ão t·::-,~t·in I us cn(·onl ra• 
rln~ mn i!i a l,uuclanlPnwnh'. nn'- for"('" \'t>11lrnl 
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F ig . 6 - EX<'mfll~l' ~Hlulto r~m(':\ ,íl(" -,,,.,1nr1(1 
"P· Estâ a~is-lnül..Hm :L l)Ol·(•à(l J)Ost('l"iur do 
ul>domc o nde•, na l>a~é de t·crdas lónJ,:tais e 
C'lnrus, ci.l:\ s ituado o n.>vt>slimcnto das ~las 
ou "'flPdrni-" 1'<'1,:lk)!Hlá\'('l!l l>E'I'> qundro dE>rmn-

101(1;,:i<-.J, 

t• lakrnl dü::: \1lt i1110:- :-:t•;:,m<•11los al.,clomi11ni:-
1ln!-> t·xc---mpl.Ht·s fr·1u i11i110~. Tral<l·~ · ele dt-, 
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mente receberam de BoYÉ 2 o nome de "flé­
chettes venimeuses", ou seja, "flechas vene­
nosas". Situam-se elas entre as cerdas e 
escamas de outros tipos, são limitadas à 
região abdominal e nã.'.J são encontradas nos 
indivíduos masculinos e nas lagartas. Nos 
anéis abdominais formam revestimento na 
base das outras cerdas, que são longas, em 
forma de arco e de tonalidade amarelada 
ou avermelhada. Essas "flechas" ou setas, 
destacam-se com facilidade, podendo formar, 
no ar, verdadeiros conjuntos flutuantes que 
terminam por se depositar na superfície de 
roupas, de móveis, de vários objetos e na 
própria pele. Êsse fenômeno pode ser fà­
cilmente verificado, por exemplo, quando as 
mariposas são atraídas pela luz, voando e 
debatendo-se desordenadamente ao redor do 
fo:.:o luminoso. Em tais ocasiões é possível 
ver a formação de verdadeiras nuvens de 
poeira constituída principalmente por essas 
"flechas". Fenômeno semelhante nos foi 
dado observar por ocasião dêste surto na 
Serra do Navio. O choque das borboletas 
sôbre a superfície telada das janelas pro­
vocava a formação de nuvens semelhantes, 
que penetravam pela casa a dentro. Essa 
poeira depositava-se sôbre as roupas das ca­
mas, entrando em contato com o tegumento 
das pessoas que ali posteriormente se dei­
tavam. Êste mecanismo explicou satisfató­
riamente a ocorrência de numerosos casos 
e permitiu a adoção de certas medidas pro­
filáticas, como a de guardar os lençóis e 
outros revestimentos, colocando-os assim fo­
ra do alcance da poeira, passando a usá-los 
somente na ocasião de deitar. Ainda como 
exemplo dêsse processo indireto, podemos ci­
tar os casos observados por J ÕRG 7 em ope­
ranos de uma serraria que trabalhavam 
constantemente com madeiras e vegetais fre­
qüentados por essas borboletas. 

Do que acima foi dito verifica-se que as 
setas são as veiculadoras da substância irri­
tante, a qual pode ser extraída mediante 
técnicas adequadas, parecendo ser solúvel 
na água (LEGER .& MouzELs 8

, }ÕRG 7
). e 

não em outros reativos e solventes como o 
éter sulfúrico. Essas formações da cutícula 
conservam o poder tóxico durante bastante 
tempo e o contato com a pele provoca a 
penetração das mesmas na epiderme, com a 
subseqüente sintomatologia. 

Como já foi referido, nem as lagartas e 
nem os indivíduos masculinos possuem as 
"flechas" e, por conseguinte, não produzem 
o quadro clássico da dermatite. Todavia, 
TisSEUIL 9 observou que a fricção dêsses es­
pécimes sôbre a pele pode provocar a for­
mação de placa eritematosa urticariforme, 
cuja duração, porém, não vai além de al­
gumas horas. 

A biologia dêstes lepidópteros não tem 
sido objeto de muita atenção. As lagartas 
desenvolvem-se em vários vegetais, aparente­
mente sem acentuada preferência por esta 
ou aquela espécie. Os ovos são depositados 
em conjunto e cobertos por camadas de cer­
das que as fêmeas retiram do próprio re­
vestimento abdominal. Assim sendo, nessa 
cobertura tomam parte também as setas ou 
"flechas" supradescritas e, portanto, o con­
tato dêsses "sacos de ovos" com a pele oca­
sionará também os mesmos fenômenos der­
matológicos. 

O aparecimento das formas adultas e, con­
seqüentemente, dos surtos da dermatite, de 
acôrdo com as escassas observações levadas 
a efeito até o momento, parece coincidir com 
o final das épocas chuvosas. Segundo 
BoYÉ 2, na região da Guiana Francesa, o 
ciclo é trimestral, ocasionando o apareci­
mento das mariposas nos meses de janeiro, 
abril, julho e outubro. Todavia, podem so­
brevir fatôres desfavoráveis que agem sôbre 
um ou mais dêsses ciclos, daí resultando o 
desenvolvimento dos indivíduos adultos s,õ­
mente uma vez por ano. ALLARD .& AL­
LARD 1, no Peru, assinalam a ocorrência no 
períod'.J de tempo que se inicia em fins de 
abril e inclui o mês de maio, observação 
essa que coincide com a nossa, que se rea­
lizou no último dêsses meses. J ÕRG 7

, na 
Argentina, verificou pequena epidemia que 
se deu nos primeiros meses do ano. 

Estas mariposas parecem ser dotadas de 
atividade predominantemente crepuscular, 
sendo atraídas pelos focos luminosos. Se­
gundo BoYÉ 2

, êste hábito conduziu os ha­
bitantes de Caiena a adotar, profilàticamen­
te, o hábito de apagar as luzes e os fogos 
ao cair da noite e durante uma ou duas 
horas, que é o tempo geral de duração do 
vôo dêsses insetos. 
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SUMMARY 

Dermatitis caused by lepidoptera of the 
genus Hylesia. 

An epidemie of dermatitis due to moths 
of genus Hylesia is reported in Serra do 
Navio, Amapá Territory (Brazil). During 
the month of May and early June of 1960 
seven hundred and seven human cases oc­
curred, nearly 40% of the population. The 
main symptoms were micropapular erythema 

and severe itching with 6 to 15 days of 
duration. The authors give also some data 
ahout the responsible insect and a description 
of the special setae which carry the toxic 
agent. Epidemiological and experimental 
evidences show that the cutaneous manifesta­
tions are essentially toxic of irritative nature. 
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